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A Silagem de Milho e 
a produção de um
leite de qualidade
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� Sumário

� Qualidade das forragens conservadas em Portugal

� Silagem de milho – Valorização nutricional e 

económica

� Pontos fundamentais da fermentação

� Conclusão
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A qualidade das forragens em Portugal

� Produção de forragens conservadas
� De um modo geral:

� 60.000 ha de silagem de milho

� 9.000 ha de silagem de milho nos Açores

� 60-70.000 ha de silagem de erva, luzerna e consociações

� Qualidade das forragens produzidas
� Temos sempre margem de progressão, mas sabemos produzir 

silagem de milho

� Nos Açores temos que continuar a ajustar ciclos e estabelecer 
melhor as épocas de colheita, processamento do grão e 
dimensão da partícula de corte

� Muito a progredir nas silagens Out-Inv, erva, consociações, etc.

Milho: características nutricionais

A Silagem de Milho é essencialmente uma fonte de energia e fibra de qualidade

A Energia está contida em duas fontes

Fontes de Energia na Silagem de milho

Celulose
Hemicelulose
Pectinas

Energia da fibra
(caule e folhas)

Amido
Açúcares Solúveis
Gordura

Energia rapidamente
disponível

(grão)

Milho: características nutricionais
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Híbrido de Silagem – Silagem de Milho
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Estado de Maturação
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�A grande diferença entre híbridos de distintas maturações existe

entre a emergência e floração, e não entre a floração e o estado

ideal de colheita (35% DM).
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Assuntos técnicos
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� Processamento do grão

� Essencial um processamento do grão adequado

� Quanto mais elevada for a Matéria Seca, mais importante 

se torna o processamento do grão

� Silagem de milho com mais de 30% MS deverá sempre ser 

corretamente processada

� Todos os grãos devem ser partidos; 70% dos grãos deverão 

estar partidos a meio ou ainda com menor dimensão (< 4,75 

mm)

� O que custa ao produtor não processar o grão?
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Assuntos técnicos
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� Digestibilidade Ruminal do Amido

� Digestibilidade do amido altera-se durante o tempo de 

fermentação

� A matriz proteica que envolve o amido degrada-se, tornando o 

amido mais disponível no rúmen

� Aos 50 dias de fermentação, a digestibilidade ruminal do 

amido será aproximadamente de 70%

� Aos 150 dias de fermentação, a digestibilidade ruminal do 

amido será aproximadamente de 85-90%.

�+Assuntos técnicos Pontos fundamentais da fermentação
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Objectivos Chave do Processo de Ensilagem

� O objectivo chave ao elaborarmos silagem é o de produzir silagens bem conservadas, sem

ocorrência de desperdícios, com elevada palatabilidade e de alto valor nutritivo.

� Os dois requisitos são a diminuição rápida do pH e a exclusão de oxigénio.

� O falhanço em qualquer dos requisitos leva a perdas de nutrientes, Matéria Seca, e 

potencialmente pode ser uma fonte de micotoxinas.

� Silagem bem elaborada melhorará a performance animal, e quando incorporada em

sistemas de maneio “amigas do rúmen”, pode também melhorar a saúde animal.

4 fases no processo de ensilagem

1. Fase aeróbica:

2. Fase de Fermentação :
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3. Fase de estabilidade:

4. Fase de abertura e utilização:

4 fases no processo de ensilagem (cont.)
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pH estável da silagem (Wilkinson 1967)
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Excesso de ar durante a fermentação inicial

�Se o silo não se encontrar bem compactado, existirá excesso de 

oxigénio

�Este facto pode permitir o desenvolvimento de organismos nocivos

como enterobactérias

�As Enterobacteria crescerão activamente na presença de oxigénio. Não

são patogénicas mas competem pelos açúcares. Degradam a proteína e 

aumentam o teor de NH3, o que faz elevar a capacidade tampão. Desta

forma, a descida de pH é mais lenta.

�A descida lenta do pH permite que as enterobactérias se desenvolvam

ainda mais, permitindo que outros organismos nocivos se desenvolvam.

�Quando o pH baixa dos 5.5, as enterobactérias morrem. 
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Fermentação por Clostridia

�Clostridia são similares a enterobactérias

�Multiplicam-se em culturas com baixos teores de 
açúcares, baixas MS e degradam A. Láctico em A. Butírico

�Pode ser evitada por uma descida rápida do pH

�Algumas são nocivas ex: c botulinum

Erva Boa Fermentação Fermentação
Butírica

pH 4.1 4.9

NH3 (% N total) 9.0 24.5

Ácido Butírico (% da
MS)

0.3 2.3

Digestibilidade da MS 68 62
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Proteólise
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Azoto Solúvel – Boa qualidade de forragem
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